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Ministro quer 
politécnicos 
a formar 
mais 
docentes

Virar as instituições 
do Superior para o 
exterior é uma aposta

mudanças O ministro da 
Educação, Fernando Ale­
xandre, considera “ana­
crónico” que os politécni­
cos possam outorgar dou­
toramentos, mas não têm 
a possibilidade de formar 
professores para o Ensino 
Secundário. “Principal­
mente numa altura em 
que precisamos tanto de 
professores”, referiu, fa­
lando na comemoração 
dos 30 anos do Instituto 
Politécnico do Cávado e do 
Ave (IPCA), em Barcelos.

“Também não faz senti­
do que as universidades 
não possam lecionar cur­
sos técnicos superiores 
profissionais”, acrescen­
tou. Para o ministro, o 
atual sistema está “muito 
fechado em caixinhas”.

Do ponto de vista finan­
ceiro, Fernando Alexandre 
quer as instituições mais 
viradas para o futuro. “En­
contramos universidades 
e politécnicos muito preo­
cupados em ver se têm di­
nheiro até ao final do ano. 
Vamos tentar resolver es­
sas questões que são de 
500 mil euros a dois mi­
lhões de euros, dependen­
do da dimensão das insti­
tuições. Mas queremo-las 
mais focadas no médio e 
no longo prazo, porque há 
muito potencial que não 
tem sido realizado”, disse.

PROPOSTA PARA BREVE

No contexto, prometeu 
para breve uma proposta 
de alteração do Regime 
de Jurídico das Institui­
ções do Ensino Superior 
(RJIES), para tornar as 
universidades e os poli­
técnicos mais fortes. O 
governante quer institui­
ções mais autónomas, vi­
radas para o exterior e fle­
xíveis.* RUI DIAS


